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Sucesso crescente do catálogo de produtos da Yamasa, as 

embaladoras YHD agora também extrapolam as frontei-

ras do Brasil. A partir deste trimestre, uma empresa do 

concorrido mercado do México conta com um conjunto de em-

baladoras da empresa brasileira, e a expectativa é de que mais 

conjuntos sejam encomendados assim que os equipamentos se 

mostrarem bem ajustados às necessidades da empresa mexicana. 

O negócio internacional foi fechado durante a Feira de Atlan-

ta 2014, nos Estados Unidos, em janeiro, deixando animados os 

membros da equipe da fábrica brasileira.  

A linha de equipamentos da Yamasa para 

incubatórios agora está no México e também 

conquistou o Grupo Globoaves, no Brasil.

palavra

Atitudes para 
permanente evolução

Já nem me lembro 
com exatidão quando 
estive pela primeira 
vez na Geórgia (EUA), 
para visitar a famosa 
feira que no Brasil co-
nhecemos como Feira 
de Atlanta e que é de 
grande importância para 
o segmento avícola. Mas me lembro bem da pri-
meira vez em que lá estive na posição de exposi-
tor. Foi em 2006 que levamos nossa marca para 
lá, ainda de maneira bastante tímida.  

Tínhamos como meta abrir os horizontes da 
nossa empresa. Tradicional no Brasil, já com o 
nome conhecido em alguns países da América do 
Sul, precisávamos ganhar maior experiência em 
contatos e negociações internacionais. Foi uma 
feliz iniciativa, como podemos comprovar hoje. 
Em 2014, completamos nossa 9ª participação na 
Feira de Atlanta e comemoramos com um movi-
mento intenso em nosso estande nos três dias do 
evento. Podemos, sim, dizer que foi um sucesso!

Foi em Atlanta 2014 que fechamos a primei-
ra venda internacional de uma embaladora de 
ovos YHD para um incubatório do México, que 
promete ser o primeiro de muitos negócios. Um 
orgulho. Só não maior do que o orgulho de ter-
mos fechado o ano de 2013 com outro excelente 
negócio firmado com a YHD, dessa vez com uma 
grande empresa brasileira, o Grupo Globoaves, 
um antigo parceiro que renova com confiança o 
crédito em nossos produtos para aprimorar seus 
incubatórios. 

São conquistas como essas que nos impul-
sionam.  Contamos com todos vocês para trilhar 
este ano de 2014 com muita garra, atitude e 
ações permanentes para a evolução. Muito obri-
gado por tudo! 

NelsoN Yamasaki
presideNte
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E animação já não faltava, pois a 

Yamasa encerrou o ano de 2013 com 

um outro negócio muito bem articula-

do envolvendo a linha YHD, dessa vez 

com um dos maiores grupos brasileiros 

de produção de ovos férteis e pintos de 

um dia, o Grupo Globoaves. 

O diretor comercial do grupo - que 

tem sede na cidade de Cascavel, no 

Paraná - o executivo Roberto Kaefer, 

esteve no final do ano passado na fá-

brica da família Yamasaki, em Rinópolis 

(SP), com alguns membros de seu staff, 

quando então o negócio foi firmado. 

Naudo Marafon, gerente de Apoio 

Técnico do Grupo Globoaves, confirma 

YHD FAZ SUCESSO EM ATLANTA, NOS ESTADOS UNIDOS. Linha de equipamento voltado a incubatórios para 
pintos de corte foi vendida durante a Feira de Atlanta, em janeiro, para uma empresa mexicana.

que foi acertada a compra de quatro 

máquinas classificadoras CHSL e duas 

embaladoras automáticas YHD, com 

todos os acessórios necessários para 

atender a contento os incubatórios da 

Globoaves. “Em março serão entregues 

as máquinas para o incubatório em 

Birigui (SP), e em outubro teremos os 

equipamentos encomendados para as 

unidades de Itirapina e São Carlos – 

ambas no interior de São Paulo –, além 

de mais uma para a matriz, em Cascavel 

(PR)”, informa Naudo Marafon. 

O gerente da Globoaves ressalta que 

a parceria comercial entre a Globoaves 

e a Yamasa é antiga, e sempre renovada. 

“Em 2015 deveremos fazer novos inves-

timentos em máquinas da marca, pois 

estamos constantemente evoluindo”, 

afirma o representante da Globoaves.

NAUDO MARAFON, da Globoaves: 
parceria antiga com a Yamasa.
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Participando pelo 9º ano 

consecutivo do evento, 

a Yamasa consolida sua 

marca entre clientes 

brasileiros e o mercado 

internacional.

Em Atlanta, a marca do sucesso
sil e de diversos países da América e de ou-

tros continentes confirmaram seu prestígio 

à marca brasileira, enquanto novos negócios 

foram registrados pela equipe da Yamasa no 

movimentado estande da empresa. Além da 

entrega da embaladora de ovos de codorna, a 

EOC-18.24 para um cliente da Califórnia, a Ya-

masa também registrou a comercialização de 

uma máquina YHD para o mercado mexicano. 

Confira nas fotos, a visita de clientes, amigos e 

parceiros durante a IPPE 2014.

Foi, como se imaginava, um grande su-

cesso a participação da Yamasa na IPPE 

2014, a Feira de Atlanta. Realizada en-

tre os dias 25 e 27 de janeiro, em Atlanta, no 

Estado da Geórgia, nos Estados Unidos, a IPPE 

2014 contou com a participação da Yamasa pelo 

9º ano consecutivo e revelou, mais uma vez, o 

grande potencial que a empresa brasileira tem 

demonstrado com seu portfólio de produtos 

dirigidos ao setor avícola. Presentes ao evento e 

visitando o estande da Yamasa, clientes do Bra-

Flashes da equipe Yamasa re-
cepcionando clientes e parcei-
ros nos Estados Unidos.
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Em Atlanta, a marca do sucesso

Bons negócios foram fechados 
ou iniciados durante a Feira.



6

Granja Pavão, em Goiás, 
aposta na tecnologia Yamasa

A empresa investiu em uma classificadora e embaladora da linha mais 

atual da Yamasa para modernizar sua sala de ovos em Abadiânia, Goiás

Quando a Granja Pavão, de 

Abadiânia (GO), precisou 

agilizar o trabalho em sua 

sala de ovos lançou-se à pesquisa 

para escolher a máquina classifica-

dora ideal para sua necessidade. Ao 

conhecer uma moderna Yamasa com 

controle eletrônico em ação numa 

granja em Santa Maria de Jetibá (ES), 

Luis Fernando Pavão viu no equipa-

mento a oportunidade de obter o 

aprimoramento tecnológico que a 

propriedade da família já exigia.

Alguns meses depois, ele e seu pai, 

Luis Carlos Pavão, estiveram no Salão 

Internacional de Avicultura (SIAV), 

evento promovido pela Ubabef, em 

São Paulo, e puderam negociar a 

máquina no estande da Yamasa. No 

começo de fevereiro, o equipamento 

foi entregue. Trata-se de uma Yamasa 

LCHSL-54.000, com alinhador modelo 

ALY e embaladora C-3.0. 

Ainda em fase de ajustes, o equi-

pamento tem agilizado e automatiza-

do com maior eficiência o trabalho de 

limpeza, classificação e embalagem 

das 550 caixas de ovos que a Granja 

Na Granja Pavão, novo equipamen-
to Yamasa: modernização.

Família Pavão, satisfeita com os 
resultados da nova máquina
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GRANJA BROMERSCHENKEL 
com a nova máquina Yamasa

Pavão produz diariamente. 

Luis Carlos Pavão conta que há 

muitos anos teve uma Yamasa de pe-

queno porte; depois, passou outro 

período de tempo utilizando outra 

marca. Mas, no momento em que 

decidiu aprimorar sua sala de ovos, 

optou pela Yamasa devido à confiabi-

lidade da marca e pela qualidade de 

seu acabamento. “É tudo feito em aço 

inoxidável”, destaca o proprietário da 

Granja Pavão.

ModernizAção e AGiLidAde

Para obter o maior rendimento 

possível da tecnologia, Luis Carlos já 

encomendou à Yamasa uma amplia-

ção do equipamento, com a ovos-

copia. E para tornar mais funcional 

sua sala de ovos, vai promover uma 

mudança estratégica da posição onde 

está instalada a máquina, que tem 

capacidade para classificar e embalar 

150 caixas de ovos por hora. 

Desde a chegada da Yamasa 

LCHSL, a Granja Pavão já teve redu-

zido seu índice de trinca de ovos na 

classificação e seus proprietários sa-

bem que alcançarão um índice ainda 

menor assim que forem feitos todos 

os ajustes necessários no equipamen-

to. A evolução pela qual passou a 

tecnologia Yamasa nos últimos anos 

permite que seus clientes tenham 

essa tranquilidade.  

A máquina entregue na granja de 

Abadiânia é produzida totalmente 

em aço inoxidável. Possui painel de 

controle eletrônico e empilhador au-

tomático com sistema de detecção de 

ovos. A pesagem dos ovos é eletrôni-

ca e possui os princípios mais moder-

nos do setor presentes no portfólio da 

Yamasa.

O município que é a capital do ovo do Espírito Santo 
tem uma antiga parceria com a Yamasa

Yamasa tem novas máquinas 
em Santa Maria de Jetibá

O eficiente e produtivo município de 

Santa Maria de Jetibá, maior produtor 

de ovos do Estado do Espírito Santo, está 

entre os destinos mais frequentes das 

máquinas lavadoras, classificadoras e em-

baladoras de ovos da Yamasa no Brasil. E 

não é de hoje. Desde que o município co-

meçou a explorar a produção de ovos em 

maior escala, nos anos 1960, a Yamasa 

está presente por lá. E não seria diferente 

agora que Santa Maria de Jetibá é uma 

das três cidades de maior produção de 

ovos do Brasil, ao lado de Bastos (SP) e 

Itanhandu (MG).

NA CoopeAvi 
Uma das máquinas Yamasa mais no-

vas instaladas na capital do ovo capixaba 

está no entreposto de ovos da Coopeavi, 

a Cooperativa Avícola de Santa Maria de 

Jetibá, criada em 1960 para dar suporte 

aos avicultores da região. 

Altemir José Scardua, gerente re-

gional de Comercialização de Ovos da 

Coopeavi, explica que a nova máquina foi 

instalada em meados de janeiro e está em 

fase de ajustes, aguardando alguns aces-

sórios. Ela tem capacidade para classificar 

500 caixas de ovos/hora. Trata-se de um 

equipamento CHSL-180.000 com pré-ali-

mentador, alimentador modelo ABY 18-

500, com dez embaladoras de ovos nas 

bandejas modelo C-3.0, com esteira trans-

portadora de caixas, tobogã de caixas e 

esteira de roletes. Tem como acessórios 

o detector de fissuras em ovos e o dispen-

sador de bandejas.

NA GrANjA BromersCheNkel
A outra máquina Yamasa colocada 

recentemente na região serrana de Santa 

Maria de Jetibá está na empresa Granja 

Bromerschenkel, no distrito de Rio Bonito. 

A nova máquina tem capacidade para clas-

sificar 200 caixas de ovos/hora. É uma Ya-

masa CHSL-72.000, com alinhador de ovos 

modelo ALY e embaladora modelo C-3.0. 

O novo equipamento chegou para 

substituir uma Yamasa que classificava 90 

caixas/hora. A granja optou por um novo 

equipamento da mesma marca porque o 

considera eficiente e com boa assistência 

técnica, além da facilidade de negociação 

com a fábrica.

A nova classificadora Yamasa chegou 

em janeiro e já está bem ajustada e ro-

dando com bastante agilidade, tornando 

mais dinâmico o serviço na sala de ovos da 

granja. Segundo a direção da empresa, a 

máquina é bem mais moderna e, com isso, 

o índice de trinca dos ovos diminuiu consi-

deravelmente. 

A Granja Bromerschenkel tem 37 anos 

de tradição no mercado capixaba.
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A Yamasa foi parceira no patro-
cínio do 1º Workshop de Incubação 
Coopermaq, evento promovido em 
dezembro de 2013 pela Cooper-
maq, importante empresa de pro-
dutos para incubatórios, sediada 
em Santa Catarina. 

O evento, que reuniu os convi-
dados no Hotel Mogano, em Cha-
pecó (SC), tratou de temas ligados 
ao setor e destacou a importância 
da atualização no setor avícola, área 
para a qual se destinam os equipa-
mentos produzidos pela Coopermaq. 
A empresa que tem sede no muni-
cípio de Urussanga (SC) e atua em 
mais de 10 países, atende o merca-
do da avicultura, fornecendo produ-
tos de alta tecnologia nas áreas de 
incubação e transporte de pintos.

No workshop
sobre incubação

Cantu Alimentos, do Paraná, envia 
funcionários para treinamento na Yamasa

GILSON e VITALINO, da Cantu: aprimorando 
conhecimento na sede da Yamasa, em Rinópolis.

A Avícola Cantu, grande produtora 
de ovos do Sudoeste do Paraná, encer-
rou o ano de 2013 com um excelente 
investimento: o treinamento de dois de 
seus funcionários que atuam diretamen-
te com a classificação e processamento 
do ovos da empresa. Vitalino Bianchessi, 
encarregado de manutenção da Cantu 
Alimentos, e Gilson Garcia Pinto, auxiliar 
do mesmo setor, estiveram em treina-
mento intensivo por alguns dias na fá-
brica da Yamasa, em Rinópolis, no Oeste 
de São Paulo.  

Os dois puderam acompanhar os 
técnicos da fábrica na montagem e 
ajustes das máquinas classificadoras e 
embaladoras de ovos produzidas para 
o mercado brasileiro e internacional. In 
loco, puderam aprender mais sobre o 
funcionamento das modernas máquinas 
Yamasa e aprimorar-se em seu trabalho 
diário na sala de ovos da Cantu, em Pato 
Branco (PR). 

A Cantu trocou em 2012 a Yamasa 
mais antiga que possuía por uma mo-

Seus funcionários Vitalino e Gilson aprenderam a otimizar a classificadora e embaladora 
Yamasa de 300 caixas/hora que acelera o trabalho na granja do Grupo Cantu.

derna e com maior capacidade. É para 
aprender a tirar o maior proveito dela 
que os funcionários da empresa Vitalino 
e Gilson passaram pelo treinamento da 
Yamasa. “Foi bem importante. Depois 
do treinamento conseguimos trabalhar 
muito melhor na máquina, principalmen-
te em sua regulagem eletrônica. Reduzi-
mos em muito a trinca de ovos”, disse 
Vitalino Bianchessi à reportagem do 
Yamasa Acontece. Ele assegurou que 
foi fundamental passar pelo treinamento 
na fábrica, e fez questão de destacar o 
bom atendimento que tiveram por parte 
de todos. “A equipe Yamasa foi muito 
simpática e atenciosa, e só temos a 
agradecer”.  

A CAntu AliMentoS
A história da empresa Cantu co-

meça em 1969, quando o patriarca da 
família, o Sr. Udir Cantu, foi pioneiro na 
comercialização de hortifrutis na região 
Sudoeste do Paraná. Em 1984, com a 
necessidade de uma estrutrura maior, 
constituiu em Pato Branco (PR) a Can-
tu Verduras, que cinco anos depois já 
se consolidava como Cantu Alimentos, 
com sede em Vitorino, também no Para-
ná. A produção de ovos é uma das gran-
des forças do grupo, que hoje é bastante 
diversificado. Saiba mais sobre o Grupo 
Cantu no site da empresa: www.grupo-
cantu.com.br.
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